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A mancha bacteriana do eucalipto (MBE) é uma das principais doenças 
foliares, afetando viveiros e plantios no campo e reduzindo o 
crescimento das florestas. No Brasil, diversos agentes já foram 
associados à doença, mas Xanthomonas axonopodis pv eucalyptorum, que 
recentemente foi reclassificada como X. citri pv. eucalyptorum  (Ferraz et 
al., 2024) tem sido considerada predominante em eucalipto (Ferraz et al., 
2018). Entretanto, essa predominância de estudos em X. axonopodis, 
contrasta com a realidade observada em alguns casos de campo e 
laboratório, nos quais outras espécies também estão associados aos 
sintomas (Reis et al., 1996; Gonçalves et al., 2008) . Além disso, o clone 
32864 de Eucalyptus saligna, antes resistente a Xa, passou a apresentar 
sintomas em campo, levantando questões sobre a etiologia da doença ou 
até mesmo sobre a suplantação da resistência.

Objetivos
1. Reativar e manter os isolados pertencentes a coleção de culturas de 
Xanthomonas sp. do Laboratório de Patologia Florestal/BIOAGRO – UFV.
2. Identificar, através da metodologia de MLSA, a espécie dos isolados de 
Xanthomonas sp patogênicos ao eucalipto. 

O agente etiológico associado aos sintomas de mancha bacteriana 
observados no clone 32864 de Eucalyptus saligna corresponde à espécie 
Xanthomonas arboricola. Trata-se do primeiro relato no mundo dessa 
espécie causando a MBE em eucalipto.
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Foram utilizados seis isolados bacterianos obtidos de plantas com 
sintomas de MBE, incluindo o BAC 87 do clone 32864. O DNA foi 
extraído, quantificado e sua qualidade avaliada em gel de agarose. 
Foram amplificadas sequências parciais dos genes dnak, fyuA, gyrB e 
rpoD utilizando os primers específicos e suas respectivas condições de 
reação propostas por Young et al. (2008). As sequências foram 
analisadas, alinhadas e concatenadas para análise multilocus (MLSA). 
A filogenia foi construída pelo método de Máxima Verossimilhança e 
visualizada no Figtree, permitindo a identificação das espécies 
associadas à BEM, especialmente daquele isolado obtido do clone 
32864, resistente à X. citri pv. eucalyptorum

A reativação dos seis isolados bacterianos permitiu a extração de DNA 
íntegro, confirmado por eletroforese e quantificação em NanoDrop™. 
A amplificação por PCR dos genes dnaK, fyuA, gyrB e rpoD foi 
específica, com presença de uma única banda correspondente ao 
tamanho esperado de cada fragmento, indicando amplificação 
específica dos genes-alvo. A análise multilocus (MLSA) revelou dois 
grupos principais dentro de Xanthomonas. Os isolados BAC42, BAC49, 
BAC63, BAC14 e BAC78 agruparam-se com X. citri pv. eucalyptorum (= 
X. axonopodis pv. eucalyptorum). Já o isolado BAC87, único isolado 
obtido do clone 32864, anteriormente classificado como resistente, 
agrupou-se com X. arboricola.
Esse resultado indica que os sintomas de MBE nesse clone observados 
em campo estão associados a uma outra espécie de bactéria, nunca 
relatada em eucalipto.  

 Xanthomonas phaseoli pv phaseoli ICMP5834
 Xanthomonas euvesicatoria pv alfalfae ICMP5718
 Xanthomonas euvesicatoria pv alfalfae ICMP4765

 Xanthomonas axonopodis pv axonopodis ICMP50
 Xanthomonas axonopodis pv axonopodis ICMP8681

 Xanthomonas citri pv eucalyptorum LPF600
 Xanthomonas citri pv eucalyptorum LPF601
 Xanthomonas citri pv eucalyptorum LPF578
 Xanthomonas citri  pv eucalyptorum LPF602
 Xanthomonas citri  BAC42
  Xanthomonas citri BAC49
  Xanthomonas citri BAC63
  Xanthomonas citri BAC14
   Xanthomonas citri BAC78
 Xanthomonas citri pv aurantifolii ICMP10027
 Xanthomonas citri pv aurantifolii ICMP10030

 Xanthomonas citri pv vignicola LMG828
 Xanthomonas citri pv vignicola LMG8136

 Xanthomonas citri pv aurantifolii ICMP8432
 Xanthomonas citri pv aurantifolii LMG9654
 Xanthomonas citri pv aurantifolii LMG9181
 Xanthomonas citri pv fuscans LMG826
 Xanthomonas citri pv fuscans LMG8039

 Xanthomonas citri pv fuscans ICMP239
 Xanthomonas citri pv mangiferaeindicae CFBP2914
 Xanthomonas citri pv citri ICMP7493
 Xanthomonas citri pv citri ICMP21
 Xanthomonas citri pv citri ICMP24
 Xanthomonas citri pv mangiferaeindicae CFBP2938

 Xanthomonas citri pv malvacearum ICMP217
 Xanthomonas citri pv malvacearum LMG11726

 Xanthomonas arboricola CITA42
 Xanthomonas arboricola CITA49

 Xanthomonas arboricola BAC87
 Xanthomonas arboricola FBGM 2
 Xanthomonas arboricola FBGM 1
 Xanthomonas arboricola pv juglandis ICMP35

 Xanthomonas arboricola CITA149
 Xanthomonas arboricola CITA14

 Xanthomonas campestris pv campestris ICMP6541
 Xanthomonas campestris pv campestris Xc432

 Xanthomonas translucens MAI5003
 Xanthomonas translucens MAI5096
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Figura 1: Árvore filogenética baseada na concatenação dos genes dnaK, 
fyuA, gyrB e rpoD, construída pelo método de Máxima Verossimilhança 
(ML) a partir de sequências de diferentes espécies do gênero 
Xanthomonas.
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